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Segundo domingo 
da Quaresma

^Evangelho S. Matheus,17, 1,9)

N 9qguélle tempo, tomou Jesus> 
Pedro e Thiago e João, seu ir
mão e os conduziu a um  monte 
alto, afastado e transfigurou-se 
deante tfelles. A  face ficou-lhe 
resplandecente como o sol e os 
seus vestidos se tornaram bran
cos como a neve. E  logo lhe ap- 
pareceram Moysés e Elias fa l
tando com elle. E  tomando a 
palavra , Pedro disse : Senhor, 
bomé estarmos aqui; si queres, 
façamos aqui ires tendas: Uma 
para Ti, outra para Moysés e 
outra para Elias. Ainda estava 
faltando, quando um a nuvem lu
minosa os envolveu e da nu 
vem um a voz se jez ouvir, que 
dizia : Este é meu Filho querido, 
em que tenho posto as minhas 
complacencias : ouviou-o. E  ou
vindo estas palavras os discípu
los cahiramde bruços e tiveram  
grande medo. E  Jesus approxi- 
mando-se tocou-os e disse-lhes: 
Levantae-vos e não temais. E  
elles levantando os olhos não tã- 
ram mais ninguém,senão somen
te Jesus. E  quando desciam da 
m ontanha, Jesus communicou- 
Ihes sua vontade, dizendo'. Não 
conteis a ninguém  esta visão, 
atè que o Filho do homem resus- 
cite-dentre os mortos.

REFLEXÕES
Entende-se por Transfign ração 

do Senhor a mudança milagrosa 
que fez em seu corpo no monte 
Thabor, á vista dos tres discípu
los S. Pedro, S. Thiago e SJoão, 
mostrando-se-lhes em estado de 
resplandor e gloria, tendo aos la
dos Elias e Moysés-

Pondera S. Thomaz como con
vinha que se transfigurasse o Se
nhor da vida, para confirmar a 
fé e esperança dos Apostolos, que 
haviam de soffrer estas duas v ir
tudes extranhas provações, com 
os opprobrios, supplicios e mor
te ignominiosa do Mestre„ Mui 
imperfeita idéa formavam os A- 
postolos da religião, antes que 
lhes viesse o Divino Espirito.Po- 
deroso auxilio traziam-lhes para 
a fé e esperança, os milagres que 
operava o Filho de D6Us;Movses, 
porém, Elias e outros prophetis, 
outro tanto haviam feito, sem 
por isso serem Deus. Careciam 
portanto d’alguma cousa mala es
trondosa, prova evidente de divin
dade presente em Jesns, que lhes 
désse a um tempo mais acertada 
idéa da promettida ventura; isso 
tudo achamos na Transfiguração.

Levou comsigo a Pedro,Christo 
Senhor Nosso,diz S.João Chrvsos- 
tomo, porque havia de ser pas
tor da Egreja universal, e tinha 
já confessado a divindade do Mes-1

tre conforme &s luzes que doPa-i Infelizmente, cumpre-nos,já que 
dre Eterno recebera. ^©stainos prestes a partir, fazer a

despedida, ainda, que com o co-
Levou S- Thiago,porque havia 

de, primeiro que todos, assignar 
com o sangue a çlivindade do Se
nhor, e S. João, que entre os E- 
vangelistas mais clara e explica- 
damente publicaria a mesma na
tureza divina:

«No principio era o Verbo, e o 
Verbo estava em Deus, e o Verbo 
era Deus.»

Como foram, porém, testemu
nhas das glorias do Thabor,assim 
o foram da agonia no Horto; re
serva o Senhor as suas doçuras 
aos que participam das amargu
ras da Paixão.

Em logar retiradõ sobre alto 
monte manifesta-se Christo aos A- 
postolos qü esplendor da sua Trans
figuração, assim revela-se ainda 
todos os dias ás almas fieis que 
o procuram no retiro e que se 
remon/am, pela OTação, acima de 
todo o creado. De favores taes não 
são dignas as almas mesquinhas 
que rastejam toda a vida; são 
antes o premio dos esforçados que 
prpcu.ram, os.jãmos, da virtude:

0  corpo que vemos abatido e 
gasto nos trabalhos da peniten
cia, brilhará como um sol na 
eternidade; com esta certeza per- 
severam tantos christãos fervoro
sos, tantos santos religiosos, nos 
rigores da vida austera.

às próprias doçuras ehpirituaes 
na vida presente, são fruetos que 
na cruz se colhem. Em meio 
daquella gloria que por toda a 
parte refulgia, no dia e hora.que 
se póde chamar triumpho da 
humanidade sagrada de Jesus 
Christo, não tinha este Bemdicto 
Senhor outro assumpto do seu 
discurso senão as affrontas, tor
turas, e morte que o esperavam; 
assim devem ser toda nossa glo
ria na terra, diz S. Paulo,a cruz 
e a mortificação. “Absit mihi glo- 
riari nisi in cruce Domini Nos- 
tri Jesus Christi‘r Gal. 6-14) 

Prohibe Christo ás testemunhas 
da sua gloriosa Transfiguração 
que divulguem antes da sua re- 
surreição. porque pudera esta 
noticia estorvar a sua morte.Cou- 
sa admiravel l Para manifestar 
a sua gloria procura o Senhor 
uma montanha retirada, com 
poucas testemunhas a quem ain
da impõe silencio sobre o que 
viram; em se tratando, porem, 
de soffrer morte opprobriosa, es
colhe o monte á vista de toda

ração repleto de saudade. Con
forta-nos, porém, o exemplo des
te pastor zeloso daa almas, assim 
como a solicitude de tão feliz 
povo; permanecendo esta, eterna
mente, gravada em nossos coraçõe3 
de admiradores, servindo-nos a- 
quelle, para o futuro, de lumi
nar sagrado.

Não sabemos mesmo se congra
tular-nos-emos com o Vigário em 
posauir tão bom rebanho, ou si 
com o povo por ter a sua guia 
tão optimo pastor,

Todavia isentos de qualquer 
duvida, podemos dizer que aqui 
existe harmonia entre elles.E 6 

por isso mesmo que reina tanta 
paz.

Que assim sempre Deus con
serve esta aben;.oada terra eão os 
votos que fazemos! em signal de 
gratidão. Eis o que de intimo

Sem inaristas

Apologia
do sacerdote

PRISIONEIRO DE AMOR

Jesus, o h ! meu Jesus, porque m otivo,
Vós que fostes o auceor da im m ensidão,
No sacrario do altar estaes captivo,
Y ivendo nesta enorme escuridão ?

R esp on d ei: não sois vós o rei a ltivo ,
Não tendes o poder em vossa mão ?
Inda mais, não sois F ilh o  do D eus V ivo, 
Porque v ive is assim  na hum ilhação ?

A h ! meu filho, não sabes que és culpado, 
Ignoras que som ente o teu peccado 
Foi causa deste meu grande soffrer !...

Sim , meu filho, se os hom ens não peccassem  
E, assim  como eu os amo, e lles  me am assem , 
Não me fariam  n’uma cruz morrer.

A. Etraud

nem  os reis da terra, apezar 
da sum ptuosidade de seus 
palacios e do grande presti- 

E xiste  um homem, traja* gio de que gozam  em meio 
do de vestes negras, que, de seus súbditos, possuem  
vivendo nc mundo, a e lle}tã o  elevados poderes como 
não pertence.Segregado, co-jos do sacerdote. D e facto, 
mo quasí sempre acontece,!quem  poderá tranquillizar
de sua casa paterna, e não 
raro, de sua patria, e lle  v i
ve, por assim dizer, isolado  
do commum da sociedade, e 
no entanio, todas as suas 
preoccupações, todos os seus 
pensamentOb se dirigem  pa
ra o bem de todos e de cada 
um em particular. E* elle  
revestido de poderes extra
ordinários,poder es estes que 
mesmo aos boberanos, aos 
potentados deste mundo não 
são concedidos. F acil ó adi-

uma consciência attribula- 
da, dizendo : vae em paz, 
meu filho, que tuas faltas 
já estão perdoadas ? Quem, 
ao pronunciar as palavras: 
isto  é o meu corpo, tem  o 
poder de fazer cessar a 
substancia do pão e mudar 
para o corpo de Jesus Chris’ 
to ? Todos estes poderes, e 
outros ainda, são uma pre- 
rogativa exclu siva  do h o
mem do Santuario.

Que seria o mundo si não

mem. ó o sacerdote. E \ por 
Jerusálem; que diz aquia nossa ontra8 palavras, o m inistro
00 er a‘ de Christo,o dispensador doa

m ysterios de Deus, como o

vinhar quem seja esse ho-jhou vesse sacerdotes ? Seria
um chaos medonho, uma de-

DESPEDIDA
Ha quasi 15 dias que esta

mos nesta cidade, aonde viemos 
do Seminário Provincial de São 
Paulo a passar as ferias com o 
muito digno Vigário delia,

nomêa oA p o sto lo d a s Gen 
tes, ou ainda : outro Chris
to, segundo a energica ex
pressão do grande bispo de 
Hyppona —  S. A gostinho. 
Para bem exalçar a sua di
gnidade, bastaria dizer que

sordem infinda.E como as
sim  ? E ’ que a missão do 
sacerdote não ó outra senoo 
im plantar nas almas o ger- 
men fecundo da palavra di-

admirar pois que tantas pes- 
sôas votem  um formal des' 
prezo pelos sacerdotes. Mas» 
a explicação disto está  dada 
naquelJe trecho do evange
lho de S. João, onde se lê  : 
E a lu z resplandece nas tre- 
vas, mas as trevas a não 
comprehenderam. São pala* 
vras que se applicam  aos 
homens que offendem  aD eus 
porém no nosso caso podem  
ter applicação da mesma fôr
m a.Felizes porém são aquel- 
les que, com penetrados dos 
ensinam entos dados pelos 
sacerdotes, entram , após a 
penosa viagem  desta vida, 
nos tabernaculos dilectos, 
onde reside o Sacerdote E - 
terno— D eus Senhor Nosso, 

A . DOS SANTO S.

Dei-vos o exemplo
Era alta noite e um gru 

po de homens percorria em  
silencio  as ruas desertas de 

vina, ensinàr aos hom ens a*Jerusalem , em demanda da 
senda do bem e da virtude, porta que dava para o Ge-
e emfim, o seu nobre papel 
é guiar as consciências e 
regenerar os coraçOes, E  de

thsem ani.
A  lua derram ava seus 

argenteos raios sobre aquel-
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les vultos, cujas phyàiono- 
mias retratavam  a triste
za que envadira aquelles 
corações, apavorados com  
as u ltim as recommendações 
do Cenaculo.

Era Jesus e seus d isc í
pulos que, pela ultim a vez. 
procuravam o horto soUta- 
rio, onde o Mestre costu 
mava recolher-se para o 
santo exercício  da oração.

—  Não havia m uito o 
Mestre affirmara solem ne • 
m ente a sua divindade e o 
caracter de sua missão sa l
vadora, applaudindo a e lo 
qüente confissão de Pedro, 
quando o chefe do collegio]

tão perseguida, por seus dis
cípulos e pelo "mundo todo.

E os apostolos que faziam  
então ? executavam  elles as 
ordens do Mestre am igo que 
os recorumendára vigiassem  
com E lle  ?

Nada disto, todos dor
miam !...

Foi assim  que .o s  encon
trou o pacientíssim o Jesus

tos e as almas bem depressa  
se inclinariam  á indifferen- 
ça e ao tedio. A  unidade do 
culto delia depende e só 
nella se baseia. D ’ahi a n e
cessidade imperiosa d6 pos
suirmos uma solida forma
ção liturgica.

Nem pensemos que seja 
isto doutrina nova e som en
te requerida 'pelos tempos 
actuaes. A liturgia  sempre 
existiu  e a obiigação de cu l
tiva i a sempre se nos im- 
poz.

No Brasil, in felizm ente,é  
raro encontm r-9e uma pes- 
sôa piedosa que compreben* 
da este dever. Apega-se c a 
da qual a esta ou áquella  
devoção mais ou menos con
forme aos seus caprichos e 
nella faz consistir toda 
sua vida espiritual.

Despreza as orações mais 
bellas da Igreja inspiradas

Dr. J. B.do Amaral Gurgel

Participa aos Srs. c lien tes que transferiu seu Con* 
sultorio Medico para a Praça Padre M ignel, N, 2.a 
contiuuando dar suas consultas nas horas habituaes 

(8 ás 10 e 3 a 6)
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Entrem os no estudo desta  
sciencia divina que nos pro
porciona na terra tantos me* 
recim entos para o aéo.

Tornemos liturgicas todas 
as nossas devoções. A  Igre- 

a ja o quer e o nosso in te 
resse o reclam a.

quando veio ter com elles'1 Pel° ProPrl° EsPm t0  Sant;> 
m om entos depois «e disse a 1, e Pori99° n iôm u, ricas de 
Pedro: V isto isso não p u -! m erecim entos —  
destes vigiar uma hor acom- céos, para t-e 
m g o P V ig ia e  e crae para tra9« boas certam ente, mas
que não entreis em tenta- ^  estã° loDg e de 86rem 
çâo». (M atheu*XXVI,40,41). comparadas com as primei-

Conselho adm irável e li- ra^  ~ 0  . , x r .O Santo Sacrincio da Mis-

(á) Dom Gaspar Lefevre«Liturgie 
príncipes fondamentaux.

José Mariano

apostolico asseveràra serm ão ee upenda que deu aos . _ . , T
Jesus, o Christo F ilho  do A postolos a qual, como as s a - v id a  e thesouro da Igre- 
D e u s v iv o !  ! demais, era pregada com o Ja- m anancial fecundo de

E ’ verdade que E ile  dis- iexem plo, pois costum ava o “ a° é ta ? be“  aJ?*
sera ser preciso ir a Jerusa - 1 Mestre fazer pára depois en- P™veitado como devera. Al-
lem  par ser entregue aos sin ar, fa c e r e e t  dôcere. 
seus in im igos e por elles | V ig ilância  e oração, são 
conduzido ao patíbulo, mas 1 as armas dos que combatem 81g Q1 oa9 e 9  as 8uas

r  i * i  i nof i  m n n m  o’ fio  jp .nn hiop.flm n n r
aquelle discurso não na via o bom como? te.

perante os
apegar a ou-] DOUTRINA CONTRA DOUTRINA

Carta Pastoral
DE

Dom Adaucto A u r é lio  de 
Miranda Henriques

por mercê de Deus e da Santa Sé 
Apostolica, Arcebispo da Parahy- 

ba do Norte

estas raizes foram regadas por 
aquellas aguas maravilhosamente 
fecundas-

(!) Joan.8,31. 
(2) Act.2.49,

(Continúa)

mas ha que assistem  á San* 
ta Missa indifferente9 ás (Continuação)

II
A Igreja, caríssimos Diocesa- 

; c e rim o n ia sjd e  ^conhecem  por j n0B e niustres Patrícios, muito

CIRCULO CATHOCICO 
Secção masculina 

Amanhã haverá reunião ás 6 
horas da tarde; o compa.ecímen- 
to dos srs. Irmãos é indispensá
vel.—O secretario JoãoMariano

N,S.T)AS DORES 
A reunião desta associação s % 

rá dia 1 de Marco ás 5 Ij2 da 
tarde.—A secretaria

APOSTOLADO DA ORAÇÃO 
Aviso as sras. zeladoras que 

a reunião mensal será terça feira 
26 do corrente—A secretaria

calado bem no intim o dos S pientis«im a recommen- „ . «nr nn» mi » t t 3 ^  do Santo Sacrificio ficando berdade, por que tem sempre
apostolos.A gora, porem ,aca- (daçáo é a do Homem D eus _ i -i nnírAm a n  'propagado e defendido 'esse bem,
bavam  de o ouvir kiovamen* que, conhecendo a sagaci- 1 —  — ««n«io  rio naturovc v»n.

dadedos in im igos d a s n o s - 1 celebrante na grande obla-
6as »lmas nos aconselha altar,
v íg ilan cia ,para qno esteja ! Entretanto que diversi- 

& 1 dade de fructos colhidos na
missa na

in te ic o  as d iv e rsa s  partesjm erece  tambem per parte da li*

te  e que, próxim a estava a 
hora predicta : traição, ne
gação, ultrages e morte !!!.,, 

fin d e i naquellas pobres 
m entes estava gravada uma 
dóse da errônea concepção 
judaica sobre o Messias o 
qual, segundo a interpreta
ção dos D outores da lei, d e - .X;lio docéo podemo3 trium- 
veria ser um rei glorioso...

Já  haviam  deixado as m u
ralhas e galgavam  as cer
canias do jardim , por entre 
cujas alamedas penetraram. 
<Assentae-vos aqui emquau- 
to  vou orar, disse Jesus. 
E  tomou com sigo a Pedro, a 
T hiago e a  João ecom 9çou  
a ter pavor e a angustiar-se  
(Marc X IV ,32,33) E tendo 
ido um pouco m ais adiante 
prostrou*se sob ie a terra e 
orava (Marcos X IV , 35).

O F ilho de Deus entregou- 
se à oração, perm ittindo  
tainbem  que ante seus olhos 
se descortinassem  os cr mes 
de todos nos, com 'a enor
midade de suas offensas as 
quaes eram accrescidas da 
atrocidade dos tormentosos 
sacrilég ios de sua paixão, 
cujos horrores com eçava a 
sen tirE sta v a  prexim o o mo
m ento em que seria entre
gue aos seu crueís algozes  
e, com o fim de nos ensinar, 
rezava v ig ilantem ente p e 

dindo ao P ae do céo pela 
Igreja que devexia

mos preparado, para todo ei .
qualquer aesalso. Oraçfto é o ,aud ição da uma 
outroaviso que nos dá Jesus (l ual 0 8  feia, convictos do 
na noite da agonia, porque^ . ’1 6  8 6  reahsa 1 ,0  a ltar- rf
somos frayeis e só com o au- c lta “  a 9  m e 9 m a 8  o r a * õ e 8  d°sacerdote, e ou tia  na qual

os ouvintes, alheios ao que
assistem , se contentam  em
rezar orações da sua própria

phar do mal e alcançar nos
sa patría derradeira

N este tempo d? quaresma 
tambem nos falia a Igreja, 
c imo continuadora da m is
são do nosso Salvador, e nos 
admoesta carinhosam ente a 

demo8 com mais a
mor ‘
penitencia e v igilância  8o 
bre os nossos sentidos, nus 
preparemos para a celebra
ção dos m ysterios que ella 
com memora nestes dias me
moráveis.

AM ARAL.

condicentesescolha nada 
ao momento.

As orações apresentadas 
pela Igreja para um acto  
tão solem ne como seja o da

áo ra ça ía flm d eq u eco m  celebração do Santo Sacrí- 
y ficio, possuem, certamente,

maior valia do que as qua 
escolhem os ao nosso arbitrio 
e sabor.

A L iturgia  é a oração da 
grande fam ília christã. <Lou' 
ge de combater as devoções 
modernas, procura, ao co n 
trario, a llia l as á devoção  

! tambem essencialm ente mo
derna que constítue o cul- 

Procurámos no artigo pas -j to officiul da Igreja, 
sado mostràr aos leitores a Não supprime, mas h;e- 
ím portancia da L iturgia  c a - ( rarchisa estas» devoções su-

raaua. Leão X III o affirma e a 
historia de todos os tempos o 
testemunha com brilho. Permitti 
que rapidamente vos lembremos 
esse testemunho dos séculos, para 
a honra do nome christão, glo
ria da Santa Sé Apostolica e da 
igreja, e para a consolação de to
das as almas nobres.

Quando Jesus Christo pronun
ciou aquellas palavras : <a ver
dade vos libertará», (1) a escra 
vidão reinava por toda parte :na 
sociedade, no estado, na religião. 
Ora vêde, como pregando a ver
dade ã toda creaiura no m u n 
do inteiro, a Igreja, por toda 
parte, substituiu a escravidão pe* 
la liberdade.
O prircipe dos Apostolos emfa 

ce daSynagoga perseguidora: p ro
clama: E }melhor obedecer a.Deus 
do que aos homens (2) Reclamava 
assim para o homem o

NOTICIÁRIO
Obras parochiaes

Enviaram para as Obras Paro*
chiaf?:
Clemente Sbrissa 20$000
José 0  lega rio Alves 20S000
Joào Pedro Alexandre 20$oO()
José Kiehi 10$OOo
João Pinto 10S000

Anniversarios
Dia 22 o jo7en JulioScaraveli filho 
do sr. Guilherme Scaraveli 

Dia 26, io menino Eliziario fi
lho do sr. Angelo Braganholo.

Dia 27 D. Antonia Mesquita 
Corrêa.

L ITURG IA
III

P. Vicente Giorgini
No dia 19 do corrente placida

mente dormiu o somno dos jus
tos no Collegio S. Luiz de São 
Paulo, o Revmo. P. Vicente Gior
gini da Companhia de Jesus.

Contava o illustre morto 84 
annos de edade, tendo vindo pa
ra o Brasil ha 53 annos, oelebran 
do aqui as bodas de ouro do seu 
sacerdocio sempre fecundo de tia- 
balhci que visavam o bem das 

d i r e i t o ialmas- Concorreu muito para o 
de seguir, conforme a consciência jeugrandecimeato do Brasil edu- 
do seu dever, a vontade de Deus, 'cando a mocidade qne d̂e todos 
e de cum prir seus preceitos, sem os recantos da nossa Patria,procu

bordiuandcrâs a utn culto  
offlcial, Rende ao A ltíssim o

thoíica.
De feito. E ’ a liturgia  que 

garante ao cu lto christão  
esta dignidade extraordiná
ria que confunde as exqui- 
sitices das outras religiões. I vel de graça. (4)
Sem ella, seria a Igreja va-j Conhecido o thesouro,nâo 
cill&nte nos seus fundamen- ha desprezal-o.

que ninguém tenha o direito de 
impedil-o.

Proclamava assim S. Pedro a 
separação da ordem espiritual da 
temporal, a subtracção da reli
gião ao domínio do Estado,Pro* 
clamava assim S. Pedro a verda- 
< eira liberdade de consciência. 
Convinha que aquelle queChrislo 
havia estabelecido chefe de sualgre 
ja fosse o primeiro a form ular a 
lei dessa liberdade, que protege 
tão gloriosamente, a dignidade

o maximo de gloria que Lhe'.humana e pela qual milhões de 
ó devido e assegura ao ho* martyres derramaram sou san-
mem a maior somraa possi- gue.

Foi, com effeito, na terra ba
nhada com o sangue doa marty
res, que ftSBá liberdade estendeu 

su as raizes. Durante três séculos

ravam as luzes da sciencia, bri
lhando no senrpre lembrado Col
legio S Luiz desta cidade, ora 
transferido para a Capital do 
Estado, e no Collegio Anehieta 
de Nova Friburgo.

Neoíes dois imporlantos Colle- 
gioo,!exerceu o P. Giorgiui; du 
rante largos annos, o cargo de 
meotre e m6stre abalisado, subin
do, não rero cj seus esforços ás 
raias do heroismo.

Aqui em Ytú, onde talvez o 
P. Giorgini, passou a maior par
te ie  sua vida, e [onde repartiu 
as graças do ceu pelo exercioio 
de seu sagrado ministério, e a 
bondBde de seu coração, que 
tanto queria e^ta terra, delia sa- 
hindo derramando lagrimas.quan



zes fizer trará a publico pregão 
de praça e arrematação e ven
derá á quem mais dér o maior 
lance cíferecer f não inferior ás 
suas respectivas avaliações os se
guintes bens pertencentes ao es
polio de Dameão de Souza, a sa
ber : Duas rcaias annexas, com 
duas janellas e uma porta de 
frente, amlns na Fua Paysetn d ú  
da cidade do Salto desta C o ^ r -  
ca, dividindo a do lado esq cerdo 
sob n. 68, com Marieta Galaíaci, 
por um lado, por outro com c 
espolio e rpelos fundos com João 
d6 Almeida Camp: 3 e com a viu

Aviso de João Ferraz Sobrinho ao
publico

Tetido assumido a direcção das minhas olarias, 
communico ao publico que estou vendendo tijolos a 
Eetenta m il réis ao m il e só a vista. Os pedidos devem  
ser acompanhadas das im portâncias das compras, do 
nome do comprador, do lugar onde deve ser posto. E sses  
pedidos deverão ser feitos em m inha casa, no sobrado 
do largo de S. Francisco.

Por m otivo de saude não posso fazer escriptura  
ção pesada das vendas a prazo, por isso os am igos te* 
rão um pouco de paciência de fazerem  seus pedidos

va de João Rubinato. a de n. 66 a dinheiro no que serão recompensados dbin m aterial
divide por nm lado com Romão 
de Oliveira, por outro com o es
polio e pelosfundos com João de 
Almeida Campos e com a viuva 
de João RubiDato, avaiiada cada 
uma por um conto e quinhen. 
tos mil réis (PôOOSOOO) ou ss- 
jam ambas por cres contos de 
réis (3:000$000). Tres alqueires 
de terras no bairro da olaria do 
município do Salto desta Cornar 
ca avaliados a trezentos mil réis 
(300$000) o ' alqueire e os tres 
por novecentos’mil réis (9001000) 
dividindo esse terreno por seus 
diversos lados com José Cirino 
Milani, com Agostinho Carali,Ra- 
phael Martoni e com a estrada 
de Indaiatuba. E para que che
gue ao l conhecimento de todos 
mandei expedir o presente que 
será arfixado no logar do costu
me e publicado pela imprensa 
na fórma da lei. Ytú, 16 de Fe 
vereiro de 1929. Eu. Olavo Cos
ta Pinho, escrevente* escrevi.Eu, 
Antonio da Costa Pinho, Escri
vão, subscrevi (a) Frederico Ro- 
üerto de Azevedo Marques.

* Y TU  *
AVISO AOS CREDORES 

Fatlencia de Candini & Feriozzi
O Doutor Frederico Roberto de 

Azevedo Marques,"Juiz de Di
reito nesta Comarca de Ytú.etc 
Faz Psaber aos que o presente 

edital virem, q u e ;p o r parte de 
Theotonio Corrêa de Moraes,cre
dor particular de Miguel Ferioz
zi, este socio da firma fallida 
Ga dida & Feriozzi, da quautia 
de Rs. 11;347$500 (onze contos, 
trezentos e quanrenta e sete mij 
e quinhentos réis), por uma le
tra de Cambio com acceite do 
dito fallido Miguel Fallido, digo, 
Miguel Feriozzi, me foi requeri
da a sua habilitação na forma do 
artigo $7 da Lei 2.024, de 17 de 
Dezembro de 1908, tendo sido 
exlrbido o respsctivo titulo. Po
derão, pois, os credores e interes
sados taquella faliencia* dentro 
do prazo de 20 aias, a contar da 
publicação deste, apresentar as 
contestações e impugnações qne1

bom e exatidão na entregâ.

entenderem. Dado e passado nesta 
cidade de Ytú, aos vinte e dois 
dias do mez de Fevereiro, do an- 
no de mil novecentos e vinte e 
nove. Eu, Leobaldo Fonseca, es
crivão o escrevi (a) Frederico R o m 
berto de Azevedo Marques.

Forte rheumatismo no 
peite

E -m e grto lev&r ao conheci
mento de vv.ss, que, soffrendo de 
um forte rheumatismo no peito, 
comecei a fazer uso do vosso ma* 
ravilhoio preparado 'E lix ir  do 
Nogueira do Phar. Chimico João 
da Silva Silveira e com tres vi
dros detle fiquei curado. Minha 
etpoca e uma fiZha soffriam tam
bém de outros incommodos e ho
je acham-se completamente cu
radas com o seu podercio E lixir 
que o reputo com franqueza e 
sinceridade *um optimo remedio 
pura e^sas moléstia?.

Poderão vv.ss. fazer desta o 
uso que lhes convier e crêr na 
estima e consideração que dedi
ca o de w.s. am.c.r e ob.

F. Menescal Carneiro 
Redactor do r«0 Rubi»—Camc- 
cim (Ceará) 14 de .Outubro de 
1917.
ELIX IR DE NOGUEIRA, do 
pharmaceutico e chimico João da 
Silva Silveira, vende*se em todas 
as Pharmacias, Drogarias e.Casas 
do Companhia e Sertões do Bra
sil bem assim nas Republcas sul 
Americanas-________________

Precisa-se de uma
Co3Ínheira. Para tratar á 
ttna do Commercic 128.

-r— r-T»—■ I -|-»J IIT ilIM l i  — Bn——-

Sitio á venda
Vende-se um sitio  no bairo, 
o do Itahym  a par do sitio  
Sete-quedas, com 20 alquei
res mal ou menos, conten 
do 1 pequena casa de mo
rada, quasi todo em capoi- 
ra.iTem  pasto de catinguei-

ro e jaraguá e tambem ter
ra para café.

Quem pretender dirija*89 
a José L eite  Ferreira, a 
Rua do Matadouro.

de aperfeiçoamento e 
estudos produziram o 
supremo remedio do 
mais puxO oleo de fi- 
gado de bacalháo, a 
Emulsão de Scott.
Esta marca serve de 
garantia para indi
car o m elhor produc- 
to  de oleo de fígado de 
bacalháo para nutrir 
e fortalecer qualquer 
organismo.

EMULSÃO 
de SCOTT

P R O F E S S A R A
Senhora extrangeira acceita alum- 
nasde inglez.Aulasem casa das a- 
lumnas ou no domicilio da profes- 
8ora. Offerece*se tambem para co
zer. Preço modico— Cartas á «Se* 
nhora» nesta redacção.

Vende^e a casa do 
Largo do Q uartel 

n. 9. Tratar na A lam eda B . 
R io Branco n, 9

do se transferiu o Collogio para 
S. Paulo, a sua morte foi com 
toda justiça, muito sentida. Do 
P. Giorgini se pode dizer que foi 
sempre modelar soldado deChris- 
to, combatente sempre do bem e 
por isso mesmo agora já recebeu 
a corôa da justiça na Patria dos 
eleito&.

Dando eata noticia, «A Fede
ração» apresenta os pezames á 
Companhia de Jesus, na pessoa 
do seu m,d. Superior Provincial.

Obituario
Dia 30 de Janeiro, Josê Igna- 

cio f. de Tarciso Arroda, com 
19 mezes, ituar.o; 1 feto, f. de Can, 
dido Volpato. Dia 31, Monoel 
Marques, com 47 annos, ca ado 
pcrtuguez; Anna Maria de Jesus 
com 17 annos. solteira, d6 lndai* 
atuba; Antonia, f.a Cesario Oeti, 
com 2 1;2 mezes, ituano; O rides, 
f. de Miguel Gavioli, com 3 me
zes, ituano.

Fevereiro—Dia 2 Francisco f. 
de Francieco Oliveira Cassú,'com 
11 annos, ituano; Benedicto f. de 
João Borges, com 9 mezes itua
no. Dia 3, Maria f.a de Alfredo 
Pavesi, com 1 dia de vida; José 
f. de Egard Barboza da Silva, 
com 40 dias de vida; Berth Au- 
gnstu Johone Pedesen, com 43 
annos, casada, de Dinamarca.Dia 
4, Maria f.a de Benedicto Luiz 
de Oliveira, com 2 ennos, itua- 
nno; Benedicfa Apparecida, f,a de 
João Baptista Pacheco, com 1 an* 
no, ituano, Dia 5, AJberto Cie-

Missa de 3 0  dia
A fam ilia Gardini ainda 

consternadas com o íalleci- 
mento do sempre lembrado

Florindo Gardini
vem novam ente por este  
meio convidar os parentes, 
am igos e pessoas devotas 
para assistirem  a m issa do 
30.o dia ‘que por sua alma 
será celebrada na igreja Ma* 
triz no dia 25 do corrente, 
ás 7 horas.

Por mais £2te acto de religião 
e piedade se confessam gratos.

Edital de l.a Praça

O Dr. Frederico Roberto de Aze
vedo Marques, Juiz de Direi
to desta Comarca de Ytú,et. 
Faz saber aos que o presente 

edital de l.a Praça virem ou dei* 
le conhecimento tiverem que no 
dia 9 do proximo mez de Março 
ás 12 horas, em frente ao edifí
cio da Cadeia Publica desta cida
de, a requerimento do procnra- 
dor do invemariante, o porteiro 
dos auditorios ou quem suas ve-

A  dôr e  o  m al estar tornavam -se  
tã o  intensos, que ella ficava horas e horas 
soffrendo horrivelmente num quarto escuro, sem po-Vi 
der sequer supportar a luz. * 4
Que achado, que allivio, quando, 
depois de haver experimentado uma 
série de remedios, sem resultado, 
tomou uma dóse de 
C afiaspirina. Poucos 
momentos passados, e a 
dôr e o mal estar tinham 
desapparecido como por 
encanto!
D» ig ua l efficacia contra as 
dòres de cabeça em geral; dores 
de dentes e ouvidos; nevralgias e

rbeumatismos; conse
qüências de noites em 
claro, excessos alcoo* 

licos, etc.
NÃO  AFPECTA O 

CORAÇÃO N EM  OS RINS



Professora com diploma da
“Academ ia Superior de corte Argentina"

Dá licções de corte sysiem a do Prof. Ckni- 
ni, da A rgentina, premiado em Paris. ♦ 

Estuda com pleto de 14 a 30 dias; aülas 
diurnas e noturnas; dá licções em casa das a- 
lum nas.

F acilita-se o pagam ento.
Maria Steiner Ferraz — Rua de S. R itá  7 í

l^r. Manoel Maria Bueno
A dvoga no c iv il, com m ercial, redige es. 
cripturas, do venda e ecorapra, dehypothecas  
de parceria agricola, de empreitaáas e de 
outros contractos e encarrega, de outros 

neocios concernentes á advocacia

Rua d© Santa Rita, 81 C  | YTU* ^

Escriptorio Technico
D E  C O N S T R U C Ç A O

RIENCIA
Compre uma duzia de OVOS da puta r&ça Leghorn  

A Rainha das gallinhas poedeiras

á gái linha que não vai ao chôoo

E’ DE F à CIL CRIAÇAO
POjlM UM OVO POR DIA

E- IN T E IR A  M ENTE BRANCA

MTTITO ELEGANTE E BONITA 

E is  o com eço da su fortuna
"s ■ \ , ' : ’ 1 ' • 1 ; i •

Pharm cia G eribello— R ua do C om m ercio .lõ i

C. R ü G ti lE R l
Architecto legalmente registrado na Secretaria da*Viação 
Ante-projectos—Projectos detalh&dos-Orçamenfcos completos 

Execução de obras por empreitada e administração 
Habitações de luxo e economicas—Construcção com ci

mento armado

Rua 7  de Setembro I . a —  Telephone 2 2 3

KUXI« DE NOGUEIRA
|  :|Jjl E m p r e g a d o

com successo 
m fff i  nas seguintes

moléstias:
EjcroCtda».
Darthro*. 

ip >r ? ■v—r ‘íq 'iíbtfjà Boubas. a&W J& l i  Bonbons.
foiSA Inflam maçfte» Aa «ta—.

»> noB A «$U A W M ora Corrim ento do* W ü iáM  
K  £  G onorrhéas.
WV Flítalaj).
rW  wFíl EspinhM.
■M - J r |  fflaj Cancros v e n a v o i  
^  M  -ÃÇk iv à a  Rachitismo.
W- •  TOS! Flores b r a n c »

Elai Úlcera».
&Ví 2  À  JSttfi Tum ores. &
«Ss iâjS&OX rafo*, flalí! Sarnas. í)l Rhennutlam o em
0 Í  Mxuctin» da pelVc.
jSj ~ M + w Jó  Affecções do fiead*»
S|} . /*»- / \ ©$1 Dores no ,»eita.

Tumores nos oosos. 
ím w  Tatejameirto das arterfi»

IfâJ (do) P««ô  e nM1,
h %  *  * niente cm todas as m —
; testias provenientes é s

—  Cirurgião D entista  e Sfcomatologista — 
C LIN ICA D IU R N A  E NOCTURNA  

E xecutam -se trabalhos dentários pelos proçessos 
mais modernos e aperfeiçoados. 

FA C IL IT A M -SE  OS P aG A M E N T O S  
Serviço rapido—  Preços modicos

Operações sem dôr
Rua da Quitanda n- 2 3
Esquina da R ua Santa R it

5U 3£fl3Stfi5I5E flS .iR SE irainglJaw geflS S m 5 IH H a

C A SA  DE MOVEIS
ETatan Averbach eFilhos

melhor preparado para matar ratos
E ’ de faeil uso e dep cu co  preço 

.CADA LATA 1$$500 
PH A R M A C IA  G ER IBELLO

Fara tingir em casa
Com pouco dinheiro e com perfeiçáo 

C O L o R A N T E  S O P E L
A mais afamada das tintas domesticas 

PHARMACIA GERIBELLO

Avisam a todos que acabou o tempo de Adão e Eva o 
tempo de dorm ir no chão e cobriie com folhas de arvore 
pelles o animaes.

Todos portanto,deve procursra uas casas commercia 
onde encontrarão por pouco dineiro Mobilias completas, Cam 
deFcrro,Colchões, Roupasfeitas, Calçados Chapéus, Tapetes, 
IT U 4Rua do Com m ercio 74Tel. 12—  SALTO  —  R ua  
7 de Setem bro 79 T e l 8 S ROQUE — R ualõ de No 

vembro 14 T elep bon e lo  
Vende^se A lgo d ão  o s kiio 

Fabrica de colchões Rua doCommcio74

Vinho Creosotado
‘ t m  do pharnu-chlm.

H  JO ÃO DA SILVA 
SILVEIRA

Poderoso Tonico
ffctS l e Fortificante
l p ~ | £ ã  0 E m p re g a d o  co m  grnm fit

R o x c  n \  P E R S 1 A
Para extinção de baratas,F acil de usar e
liv e l.— Cada pacote 1$000.

-PHARMACIA GERIBELLO

rVOR de cabeça, ouvidos 
^dentes, uterina, nevralgias 
resfriados^ grippe  ̂ enxaque
cas, ejç.

No quàrto n 1 6 ,-Mercado municipal
-^ncontra se á  venda todae as segunda- feiraí to icinbo e 
carne salgada.

O proprietário—N IC O LA U  FRANCISCO

Lenbadora N.Senhora da Candeiari
DEPOSITO D E L E N H A  E C A R A Q  

R ua do P irahy N. 17 A — (Perto do Mercado) 
Entrege-se a domicílio

Peçam á M A N U E L  A LAR C O N — Y T U — Phone 73

I | JOAO__MARTINI!!
| i3Lrchitecto constructor
^  Com diplom a regitrado

®  R E SID E N C IA  E ESCRIPTO RIO  R U A  SA N T A  
Q  R ITIA , N. 3 7 — T el 252— Y T U ’

( C o m p r i m i d o s  c o m

BASE* DA GUARAN1NA 

DO G U A R A N Á )

C ura  ou allivia em 
m inutos e é tonico 
do  coração, ao con
tra rio  dos sim ilares 
que  são  depressivos. 
— V ende-se  e rtT én - 
veloppes ou  tu b o s

LABORAT0R1O nutrothera . 
PICQ DR RAUl tEITE & C. • RIO É d M


